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Editorial
Caro leitor, 

No Evangelho de Mateus, Jesus nos 
ensina: “Pedi e recebereis; buscai e 
achareis; batei e a porta vos será aberta. 
Pois todo aquele que pede recebe; quem 
procura acha; e ao que bate, abre-se a 
porta. Quem de vós dará uma pedra ao 
filho que lhe pedir pão? Ou lhe dará 
uma cobra, se lhe pedir peixe? Ora, se 
vós, que sois maus, sabeis dar coisas 
boas a vossos filhos, quanto mais vos-
so Pai Celeste dará coisas boas aos que 
lhe pedirem!” (Cf. Mt 7,7-11). Esta é a 
orientação que Jesus passa aos seus dis-
cípulos de todos os tempos, sobretudo 
quando orienta a forma de pedir, pois 
Deus sabe de nossas necessidades.

Nestes últimos tempos, nossas co-
munidades rezam, constantemente, para 
que a pandemia do Coronavírus seja 
vencida. Em princípio, pedimos para 
que o vírus não chegasse até nosso povo, 
depois rezamos para que fosse desco-
berta, o quanto antes, a vacina; depois 
rezamos para que a vacina chegasse, o 
mais rápido possível, a todo nosso povo. 

Hoje, temos rezado pelas vítimas do 
Coronavírus e pela família daqueles que 
perderam os seus entes queridos. Pre-
cisamos rezar também pela conversão 
de coração e de mentalidade daqueles 
que negam (negacionistas) a presença 
do vírus que mata o nosso povo. Quem 
acompanha o nosso país, sabe que mui-
tas pessoas participam de festas e aglo-
merações apenas para desafiar o vírus: 
esse é o primeiro grupo por cuja con-
versão devemos rezar. O segundo grupo 
são os políticos que dirigem nosso país, 
os governantes que, pensando somente 
em seu pequeno grupo de apoiadores e 
em manobras políticas, não se esforçam 
e até dificultam a aquisição da vacina 
para proteger a população. Lutemos 
pela vacina e nos coloquemos sempre a 
favor da vida!

Nesta edição, queremos reforçar a 
importância da oração. Ela deve nos le-
var a compreender a vontade de Deus 
em nossas vidas e ao mesmo tempo, 
ao compromisso com a vida dos filhos 
amados de Deus. Não nos esqueçamos 
de rezar. Deus atende os nossos pedidos, 
mas rezemos certo e procuremos fazer o 
discernimento para que a nossa vonta-
de esteja em sintonia com a vontade de 
Deus, que quer a vida de seu povo!

Boa leitura! 

A oração é um tempo que dedica-
mos a Deus em nossa relação com Ele. 
É um tempo marcado pela verdade, 
pelo amor, pela entrega, pela confiança 
em uma atitude de fé em que assumi-
mos nossas limitações e a grandeza do 
amor de Deus para conosco.

É na oração que entramos em sin-
tonia com Deus, este Pai que nos ama 
incondicionalmente e está sempre dis-
posto a nos escutar, a dialogar. Em vá-
rios momentos, os Evangelhos descre-
vem Jesus buscando isolar-se em um 
local para entrar em 
oração. O Evangelista 
Lucas diz o seguin-
te: “Então, se afastou 
deles a uma pequena 
distância, ajoelhou-
-se e começou a orar”. 
(Lc 22, 41); “Jesus foi 
para a montanha a fim 
de rezar”. (Lc 6, 12). 
Além disso, também 
encontramos no Evangelho de Mateus 
esta passagem: “Jesus subiu ao monte 
sozinho para rezar”. (Mt 14,23); Por 
fim, São Marcos diz: “logo depois de 
se despedir da multidão subiu ao mon-
te para rezar.” (Mc 6, 46).

Quando rezamos nos sentimos 
mais próximos de Deus e temos a cer-
teza de que Ele está ao nosso lado para 
nos ouvir, guiar e auxiliar em nossas 
necessidades. A oração tem muitas fa-
ces. Podemos pedir, agradecer, louvar, 
conversar com o Senhor ou simples-
mente ficar em silêncio. Silêncio tam-
bém é oração. É no silêncio que Deus 
nos fala. Podemos rezar com as preces 
que aprendemos quando crianças, mas 

A oração é a chave que 
abre o coração de  Deus

também com nossas próprias palavras. 
É com a oração que damos espaço para 
que o Espírito venha e nos ajude na-
quele momento, nos aconselhe no que 
devemos fazer.

Um encontro com Deus na oração 
deve, se possível, ser precedido de 
uma boa preparação. Afinal, você vai 
se encontrar com o Senhor de sua vida. 
Para tanto, prepare o seu “cantinho de 
oração”: deve ser um lugar tranquilo, 
silencioso, que favoreça a intimidade 
com Deus. Faça silêncio interior e ex-

terior. Respire de ma-
neira lenta e profunda, 
quantas vezes forem 
necessárias. Tome 
consciência de que 
está na presença de 
Deus. Peça a Ele que 
todos os seus desejos, 
pensamentos, senti-
mentos estejam vol-
tados para Seu maior 

louvor e serviço. Peça a graça que de-
seja receber.

Converse com Deus como con-
versa com um amigo: fale, escute, 
pergunte, louve, agradeça, silencie. 
Oração é diálogo. Deixe que a voz de 
Deus ressoe em seu coração. Ao final, 
despeça-se do Senhor com reverência. 
Recorde este momento de intimidade 
com Deus. Se quiser, anote o que foi 
mais importante na oração. Oração é 
profissão de fé, esperança e amor.

José Maria dos Santos
Membro do Núcleo Inaciano

Dom Luciano
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Corpus Christi - Hora Santa com a Bênção do 
Santíssimo

No dia 03 de junho foi celebrada a Solenidade de Corpus Christi, dia 
em que recordarmos o mistério da Eucaristia, o qual acontece sem-
pre em uma quinta-feira, por alusão à Quinta-feira Santa, quando se 
deu a instituição deste sacramento. Em nossa Igreja Matriz, tivemos 
a celebração da Hora Santa com a Benção do Santíssimo, presidida 
pelo nosso Pároco, Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa, e trans-
mitida pelo canal da paróquia no YouTube.

Solenidade do Sagrado Coração de Jesus
Na quinta-feira (11/06), foi celebrada a Festa do Sagrado Coração de Jesus. Nesta solenidade, somos chamados 
a renovar a devoção a Jesus, presente na vivência do amor ao próximo, na família e na comunidade. A cerimônia 
foi transmitida pelo nosso canal do YouTube diretamente da Capela do Sagrado Coração de Jesus, localizada na 
comunidade do Paraíso. Ainda, em comemoração a essa festividade, na sexta-feira (12/06), membros do Aposto-
lado da Oração marcaram presença na Santa Missa das 7h, na Matriz de Nossa Senhora do Rosário de Fátima. .

A
rquivo da Paróquia

Gesto concreto em homenagem às 500 mil vítimas da Covid-19 no Brasil 
No dia 19 de junho o Brasil chegou à triste marca de 500 mil mortes em decorrência da Covid-19. Como 
gesto concreto, por orientação da CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil), todas as missas 
do referido fim de semana foram celebradas nessa intenção. Além disso, houve o toque de sinos fúnebre 
no sábado (19/06) e no domingo (20/06).  Também, no domingo, foram acesas 500 velas na escadaria da 
Matriz de Fátima em homenagem a cada uma das vítimas da Covid-19 no Brasil. Também foi estendido, 
na fachada da igreja, um tecido preto com os dizeres: “Toda Vida Importa” e, ao lado, um cartaz com a 
frase “500 mil mortos pela Covid-19”, juntamente com uma coroa de flores fúnebre. Foi, ainda, solici-
tado às famílias dos paroquianos que colocassem um pano preto na fachada de suas casas como símbolo 
de solidariedade. 
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No dia 19 de junho, foi 
abençoado o ícone da “Mãe 
de Deus”, o segundo dos qua-
tro mosaicos que ilustrarão os 
Dogmas Marianos na Matriz 
da Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima.

Isabel exclamou em alta 
voz: “Bendita és tu entre as 
mulheres e bendito é o fru-
to do teu ventre. Donde me 
vem esta honra de vir a mim 
a mãe de meu Senhor?” (Lc 
1, 42-43). Maria deixou-se 
conduzir pelo Espírito Santo 
para que a salvação chegasse 
a todos nós. Na Cruz, Jesus 
diz a Maria, “Mulher eis aí 
o teu filho!” Depois disse a 
João “Eis aí a tua mãe!” (Jo 
19, 26-27). Jesus nos deixa-
va, então, sua Mãe também 
como nossa Mãe. Só então 
pôde sentir que tudo estava 
consumado (Jo 19,28). Mãe 
de Deus e nossa (cf. Exort. 
ap. Evangelii gaudium, 285).

O mosaico da Mãe de Deus 
foi baseado na obra chamada 
de “Virgem de Vladimir” ou 
“Theotokos de Vladimir” ,ou 
ainda, “Mãe de Deus de Vla-
dimir”. Este ícone é conhe-
cido como Mãe de Ternura, 
pois Maria segura o Menino 

Jesus em seu colo, enquan-
to Ele envolve seu braço 
carinhosamente no pescoço 
de sua mãe, em um abraço. 
Seus rostos (e halos) estão 
ternamente unidos. Assim 
também é a união de Cristo 
com a Igreja, com cada um 
de nós.

Neste trabalho foram uti-
lizadas apenas pastilhas de 
vidro, valorizando as cores 
vermelha e dourado. Des-
sa forma, a cor vermelha, 
como na maioria das repro-
duções sacras, representa a 
realeza, o humano e o san-
gue dos mártires. Utilizado 
em abundância no ícone, o 
dourado, representa a luz 
divina. A inscrição I͠C X͠C, 
ao lado do Menino é a abre-
viação de Jesus Cristo, em 
grego, e no halo cruciforme 
de Jesus, aparecem O Ѡ e, 
subtendida, atrás do rosto de 
Maria, N, significando “Eu 
sou aquele que sou”/“Aquele 
que é”. Por fim, a inscrição 
M͠P Ø͠Y significa “Mãe de 
Deus”.

Paula de Oliveira Barros 
Comunidade de Fátíma
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O ícone da Mãe de Deus 1º Dia Mundial dos Avós 
e dos Idosos

Vamos celebrar pela primeira vez, 
por iniciativa inspirada do Papa Fran-
cisco, o Dia Mundial dos Avós e dos 
Idosos, no próximo dia 25 de julho de 
2021, domingo, véspera da memória 
litúrgica de São Joaquim e Sant’Ana, 
pais de Nossa Senhora. O Papa Fran-
cisco, sempre muito sensível ao sofri-
mento e às necessidades existenciais 
concretas das pessoas, neste contexto 
de pandemia de COVID-19, contem-
pla de forma solidária a situação dos 
idosos, particularmente vitimados. 
Quantos idosos morreram! Quantos 
experimentaram e experimentam a 
solidão no tratamento ou no isola-
mento social preventivo! Quantos 
viviam ou vivem abandonados pelos 
seus familiares, parentes ou comu-
nidade! O Papa Francisco, também 
ele idoso, como Bispo de Roma e 
que preside a Igreja inteira na carida-
de, quis fazer-se próximo aos avós e 
idosos, instituindo esse Dia Mundial 
e com o envio de carinhosa “Mensa-
gem para o 1º Dia Mundial dos Avós 
e dos Idosos”.

A Mensagem parte das palavras 
de Jesus ressuscitado no Evangelho 
de Mateus: “Eu estou contigo todos 
os dias” (Mt 28,20). São Joaquim e 
Sant’Ana não tinham filhos, expe-
rimentaram a solidão e o desprezo, 
mas o Senhor os visita com o seu 
anjo, atendendo às suas orações e 
consolando-os com o nascimento de 
Maria, a Mãe de Jesus. O Papa nos 
recorda que o Senhor sempre envia os 
seus mensageiros, com rostos diver-
sos, e nunca nos abandona em nenhu-
ma etapa da vida. Convida-nos ainda 
a redescobrir nas Sagradas Escrituras 
(Evangelho, Salmos, Profetas) a fide-
lidade do Senhor que chama e envia 
para a missão em todas as etapas da 
vida, também os idosos (cf. Mt 20,1-
16). Cita o Profeta Joel: “Os vossos 
anciãos terão sonhos e os jovens terão 
visões” (Jl 3,1). Vislumbra um futu-
ro promissor na aliança entre jovens 
e idosos. Propõe três pilares para a 
realização da missão dos idosos: “os 
sonhos, a memória e a oração”. So-
nhos de justiça, paz e solidariedade. 
A memória que não deixa esquecer as 
experiências vividas e carrega precio-
sos alicerces da vida futura. A oração 
pela Igreja e pelo mundo. Finaliza o 
Papa Francisco com o exemplo lumi-
noso do Beato Charles de Foucauld, 
que será canonizado em breve. Vi-
vendo como eremita no deserto, o 
Beato Charles de Foucauld, interce-
deu pelos pobres do mundo inteiro e 
tornou-se verdadeiramente um irmão 
universal. Cada um de nós, segundo 
o seu estado e etapa de vida, pode 
e deve ser para os outros bênção de 
Deus!

Cônego Lauro Sérgio 
Versiani Barbosa 

Pároco
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No mês de julho, a Igreja nos 
motiva a honrar o Precioso San-
gue de Jesus, que foi derramado 
para o perdão dos pecados de toda 
a humanidade, de todos os tem-
pos e lugares. “Isto é meu san-
gue, o sangue da Nova Aliança, 
derramado por muitos para re-
missão dos pecados” (Mt 26, 28). 

A piedade cristã sempre mani-
festou, através dos séculos, espe-
cial devoção ao Sangue de Cristo 
derramado por ocasião de sua Pai-
xão e Morte, atravessando a his-
tória até hoje com Sua presença 
real no Sacramento da Eucaristia. 

O lado aberto de Jesus na Cruz é 
a fonte desta devoção. O Sangue é 
vida e Jesus derramou Seu Sangue 
por nós. Ele deu a vida. O mundo 
foi banhado pelo Sangue de Je-
sus, Sangue da unidade, do amor, 
do perdão e da Salvação. Em cada 
Santa Missa, a igreja renova o sa-
crifício de Jesus pela redenção da 
humanidade, pois só Deus pode-
ria oferecer tal sacrifício. O Verbo 
Divino encarnado em Maria, ofe-
rece o sacrifício de valor infinito, 
restabelecendo a paz entre Deus 
e a humanidade. São Paulo afir-
ma: “Portanto, muito mais agora, 
que estamos justificados pelo seu 
sangue, seremos por Ele salvos 

da ira” (Rm 5,9). Por Seu Sangue, 
Cristo nos reconciliou com Deus.

Que possamos, por meio da Eu-
caristia, tomar parte na salvação 
que nos foi adquirida ao preço do 
Seu Sangue precioso, sendo lava-
dos e inebriados pelo Sangue re-
dentor do Cordeiro e reconciliados 
com Deus: “Por seu intermédio, 
reconciliou consigo todas as criatu-
ras, por intermédio daquele que, ao 
preço do próprio sangue na Cruz, 
restabeleceu a paz a tudo quanto 
existe na terra e nos céus” (Cl 1, 20). 

Que o Preciosíssimo Sangue de 
Cristo lave de nosso mundo, nos-
so país, nossa cidade, nossa famí-
lia, todo o mal que nos afasta de 
Deus. E nos dê forças para lutar-
mos contra o pecado, nos leve a fa-
zer as obras de misericórdia, dando 
a vida por Deus e pelos irmãos e 
irmãs e nos conduza aos sofredo-
res e excluídos de nossa sociedade.

	                     Sônia Leite
Ministra Extraordinária 

da Palavra

Odiel Cristóvão da Silva e Neide Aparecida Vital
Ronei Raimundo e Franscismar Ambrósio Alves

João Paulo Luciano Dias e Eliana da Conceição Rodrigues
Felipe Martins dos Santos e Renata de Souza Santos

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

No mês de julho a Igreja celebra a memória 
de São Joaquim e Santa Ana, os pais da Virgem 
Maria. Eles viveram num tempo crucial da his-
tória da salvação, momento em que Deus estava 
prestes a dar sua resposta definitiva, aguardada 
durante todo o percurso do Antigo Testamento. 
E juntos ao povo judeu, eles também esperavam 
o cumprimento desta promessa de Deus feita a 
Abraão, a consolação de Israel, seu povo escolhi-
do. E justamente a este casal, Joaquim e Ana, foi 
confiada uma tarefa muito especial: a missão de 
gerar e cuidar da Mãe de Jesus Cristo, o Salvador 
da humanidade.

Na Sagrada Escritura não existe nenhuma re-
ferência aos pais de Nossa Senhora. Seus nomes 
são mencionados apenas num texto não canônico, 
o Protoevangelho de Tiago.

Contudo, podemos intuir a importante parti-
cipação de Joaquim e Ana na vida de Maria de 
Nazaré. Unidos que eram pelos laços familiares, 
uniam-se também na recitação diária dos Salmos, 
na meditação da Palavra de Deus e na expectati-
va do cumprimento da promessa de libertação do 
seu povo. 

Aqui é possível vislumbrar um belo quadro, 
modelo para as famílias de hoje: uma família que 
se encontra para rezar, ouvindo e meditando a 
Palavra de Deus e assim participar, com amor e 
generosidade, da vida da sua comunidade, espa-
lhando o suave perfume da caridade cristã com 
todos que encontram pelo caminho. Pois quando 
a família se reúne para a oração, ela está realizan-
do o exercício de transmitir a fé aos filhos. Mas 
não só, pois a família é chamada também a se 
tornar sujeito da ação pastoral na comunidade, 
como fruto da oração de seus membros, que têm 
a missão de comunicar a fé que praticam nos am-
bientes que frequentam, principalmente por meio 
do testemunho da solidariedade para com os mais 
pobres, do respeito para com todos, da acolhida 
sincera e fraterna, da promoção do bem comum e 
da denúncia das estruturas injustas.

Estamos no Ano da Família, instituído pelo 
Papa Francisco em comemoração aos 5 anos da 
publicação da Encíclia Amoris Laetitia, sobre a 
beleza e a alegria do amor familiar. E nestes dois 
últimos anos, a pandemia tem nos ajudado a re-
descobrir o papel central da família como Igreja 
doméstica e a importância da vida em comuni-
dade, a grande família onde Deus é Pai de todos 
e todas, e por isto, somos todos irmãos e irmãs, 
Fratelli Tutti.

É na família que cada pessoa tem a oportu-
nidade de aprender a ser irmão e irmã e é, por 
meios dos relacionamentos fraternos, educada 
para a convivência humana. Em sua vivência co-
tidiana, os pais vão ensinando aos filhos o valor 
da reciprocidade, do encontro entre seres diferen-
tes, onde cada um contribui com a sua própria 
identidade e sabe também receber do outro. A 
primeira relação de afeto de uma pessoa acon-
tece no aconchego do lar. No interior da família 
o ser humano recebe amor e também aprende a 
amar. Ser membro de uma família proporciona a 
bonita experiência do cuidado de uns para com os 
outros, de ser ajudado em suas dificuldades e de 
ajudar a quem se encontre em necessidade. 

“Se a família consegue concentrar-se em 
Cristo, Ele unifica e ilumina toda a vida familiar. 
Os sofrimentos e os problemas são vividos em 
comunhão com a Cruz do Senhor e, abraçados a 
Ele, pode-se suportar os piores momentos. […] 
A oração em família é um meio privilegiado para 
exprimir e reforçar esta fé pascal.  (Amoris Laeti-
tia 317 e 318).

Que Nossa Senhora do Rosário de Fátima, 
a Virgem de Nazaré, que viveu com intensidade 
a vida familiar com seus pais Joaquim e Ana e, 
depois de desposada por José, viveu de modo pro-
fundo a missão dada por Deus a toda família ,de 
ser Igreja doméstica, interceda para que nossas 
famílias sejam espaços do anúncio e da vivência 
do Evangelho.

Diácono Délio Duarte
Coordenador Paroquial
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Preciosíssimo Sangue de 
Jesus

Família, Igreja doméstica


